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> iulilnero de pensoas idosas está anmcnatando no rn~ando. Este aumento na popu1açáo 1090s~ é m a ~ s  rápido nos 
p i s e s  crn c~esriravol~nrnentr~~ inclumds o Drasd. As necesssd;duas de saiide bucal e a presswagáo de dentes entre as pessoas 
iclobas tem alrinentado o ~nileresse na Odontogenhha A 0doaatolog.a Ger~aitrica está se tornando náo apenas um impor8ante 
krr7a úI2 ed~caqao odonroi1jg~a É rmportanke r& perder tempo para a uncosporaç&o da Odontogena$ria rios aum'crilos de 
bdadan i po  s pos-gradiaa~iieò em Odonto8o@a Fste trabalho exawymna aspectos demográf~aos, conceitos atuais, nntrodue novos 
ci~gi,eufo~ T ~ ~ ~ ~ ~ ~ v c P s  2 Odomatogeriatr~a e expkSe como a Odontogernatria estiá innaaando como drscxplina na Faculdade de 
6 k30rriolo,Tia dd Wla.uveaçd?de Federal do Rio Grande do Sul 
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A popeilaqiio idosa dos paises 
e13 dc,r;eihvoloirraento vem cresce.ndcs 
rapidarne.~riir?. As alieiaç6es provo 
cadas p r  esta ~ U ~ B P E G L !  na ~sh i 'u$~ra  
el5.ria das popillac$jes delertninm urna 
p r e o c ~ s p a ~ ã o  f i i l u r a  corri vArfss 
problemas de  ordem eêisn6rr~ia:a e 
sciclal e aii~aito escpecia1rn~:a~ie co.m a 
~nar?sxtiinis;iio~ d a  saúde desla parceliz 
mais i d o s a  da  giop~:iaqiio. A 
Unrvcrsldade d e v e  ser sesporisAvel 
pela iebrinag,2o de iildivid~ios capazes 
d e  ui~anejar com sucesso esia 
realidade, O objeiiivo deske krabalho é 
aproçemlar 2s atividades da Fnr:uYdade 

de 0dornatolst)ia d a  Uralvcrsidade 
Federal d u  Rio Grande do Sul 
relacii-snadnas cowa d iiaap8êmenhaç5a tio 
saasino da  OdontsgesBaksla na 
rC;radila;-çao, $ós-C;ffaBaCla~ao e Extensão. 

A populagão idosa dos países em 
desenvolvimento vem crescerado 
rapldaxalenle. Em 1993, 200 milhóes, 
dos 365 ~nilhoes de pessoas com mais 
de 65 araos, viviam cm paises em 
desenvolwBunento WHO ( 1  99%)  
EsLirnatnvaç da Oirgaaizaçao das lalaq0es 
14riidas projelm, pzii o aaas 2000, 590 

mi8h6ê.s de idosos no mundo. Destes, 
368 mllhóes, ou seja, 54% do total, 
eskarao vivenda nos paises em 
desenvolvimento do terceiro inunda 
(MYERS e NATHANSON, 1 9 8 2 ) .  
Portaaato, "errvelhecer, no final deste 
sbculo, já nas ser5 proeza reservada a 
uma pequena parcela da população" 
(KALACHE, VERAS e RAMOS, 1987). 

A popu8açáo do Brasil tambCm 
está sofrendo alhesações significativas 
no qisc Lange sua distribui~áo etjrka. 
O processo de  onavelhecimewlo 
populacional $0 nosso pais,  de  
maneira semelhante aos demais países 
da AmCrica Latina, é, na atualidade, 
rápido e intenso. Em 1950, os Bdoscis 



brasileiros somavam /o n-ailbóes de 
dr~divíduos, em 1975, 6 milhóes, No 
ano 2000 serao 1 4  milhões. Em 2025, 
os brasileiros com mais de 60 anos 
giassiirao a r@pre§enhar 14% do total da 
população, o que çorresponder6, ern 
niomeros absolutos ( 3 2  rnilYrx6es), à 
sexta popaxlaG5o de Idosos de  rnnnndo 
JWAitaABl:S, VERAS e KAL3ACH1<,ICa87B. 

As alteraçéies jirovocridas por 
esta ~ m u d a n ~ a  na esLrtatura etária das 
gsopa.tlaq6es deterrninarn urna preoct~- 
p q 5 o  htr-irs, com v5.rios problemas de 
ordeira econ6naica e social e rnuiko 
especlalmenle com a rnaxauten@.o da 
saiade desl.a parcela mais idosa da 
J~o~u.E~"Ç"o. 

A profisszo caeloniol0g' ica na 
Pixnaeriça k,atir~a erafrertia na mesmo 
texaajso um desafro e? uma oporlu- 
ni.d;ide. 8 besaflo setete-se à 
i?ecr+ssidade dc mcorpor;ir o5 idosos 
aos sisterraas do slaúde que possana 
proporcionar atengao odontol6gica para 
que os ~ ~ i d ~ v i d u o s  desle ~oailin~ente, no 
htrero, cheg~nem aos GO anos com urna 
me lhor  sarade buco  den ta l .  li 
eprstbuiaadade concorrle à possnbl- 
Irdade de aniecipar se plaaivficaqáo 
de tnedldas de alerxçaca odontolbgica 
para o"sa populaçáo arikes que  bf 

~ L ~ L I I ; B ~ O  piore [MARIN0,1994). 
Este ILilLi~no aspecto $~teciipa O 

papel impor~an te  dá Universidado 
Lorno sàshearãd iorrnador de ilidhridiaos 
capazes de manejar com sucesso ostas 
l.raasiom.ma@éPes da eslriatura eLária da 
pop alaçáo brasileina. Sob o aspec8o 
misl b i d i s c j p ~ ~ n a r ~  1recess6sio ao 
tnlb:ndinienlo da  Gcsontologia, a 
LJni-~ersldade deve sespondew conz a 
iaist ieui@.o de novos paranietroç de 
ensjno e karnb6rr~ de pesqursaa. que 
serao norheadores de novos YPK~OCBS- 
sos, estruk~nras, siçlenias, abordagens, 
met~~dologias eic. capazes de imple- 
raierjbar mellaorias na condiqão de 
vide de uma popuka~do velha ou eni 
envelhcca'mento. 

A Odo~xaologla eskaí r7kbd"B a 
cs8as a l te ra~óes .  Se a ODONTO- 
GERIATRIA ainda náca exiske como 

cspeclakidade, existe de f i to  nos 
~ o ~ ~ s ~ d t ó t i o s  odo~hto~óglcos  e nas  
êlíaidcas tanivei-siltirlas. As alteraçóes e/ 
ou patologias associadas ou causadas 
pelo eriveUiecimento representam uan 
largo desa$Fo aos denwtishaç que sáo 
lunskigados diariaanenie pela cornple- 
xidade bnológica que é earacicristaca 
do indiváduo idoso. 

Ah6 bean pouco tempo,  a 
OdosikogerlaLria como abordagem era 
confundida  com a PrOLcse coriisa 
disciplina. EsLe equávoco é expllcá~rel 
pela alia Bri~id@ncia de necessidade de 
trahanaenilo prolético ireabP%lkador ainda 
observada e~ikre idosos. E~iLretanto, a 
abordagem odoàikogeri8lrica 6 mais 
cownploxa n a  s u a  essência. A 
L"edesa@o Dcnf6sia BnternracaonaB. (FDI, 
1993) discute que o âiat'ws oral de ran-8 
iuidividiacp idoso sofre ~xaais variaçues 
eni Bra~ação das suas coaadiqões iísicas, 
meaalais e a~xkdacas pxtBcuBms, do que 
em junção da sima idade propriarnecate 
dita. Porkanlo, Odonlogerlabrlén nko é 
Pr6iese, assirn como náo é Pesiodonlaa 
ou Bsboxnnlologia oin seja 15 que  
especialidade estega abordando com 
mais freq-kêricia em nosso ~irncio os 
problemas bucais dos idosos. Odoabo- 
geriatria riso é também iairma meua 
laansposi~áo nnecanlca, do paciente 
jovem para o idoso, de nieLodologias 
ou abordagens. Oedontsgeriatrl~ @ um 
ceniceBLo, rsin corpo aglu8inador de 
IxlosoIias de kratamento que, leva eni 
conta condiqOes ifsicas, mentais e 
m6dicas partachalares do iadivác8uo 
idoso e que coaiceelira-se no eshudo 
dos fcn6menios do envelhecimento da 
boca e d e  suas estruturas associadas, 
bem como na preveriião e Praka~nerilo 
das en~ern~idades  da boca crn pacien- 
Ies mais velhos 

Sob es les  parâmeLros a 
Faculdade de Odontologia da Univer- 
sidade Federal do Rio Graride do Sul 
agregou a seu curricuBo, deualao de uma 
disc ip l ina  d o  DeparBamenko de  
B'adoriiologia Preventiva e Social,  
conlefidos e praticas ena Odonto- 
geriablia. 0 s  conikeiidos incluennr 
Manejo do paciente idoso; 
Protocolos de exames e planos de 
LraLameriLo; 
Dernogrdiar deGni~Oes e conceitos, 

Envelhecimento: perspectivas 
biornédicas; 
EniveBheclmento bucoiacial; 
Famacologia geriátrica e seu impaclo 
sobre o tralarnenlo odontológico; 
Xeroshornia c qweimaçiio bucal; 
Egidemiologia das d o e n ~ a s  bucais em 
pacientes idosos: lesões da niucosa e 
seu tratamento; 
Epidemiologia das doearças bucais em 
pacientes idosos: cárie e seu 
Rralmentca, 
AKT em geriatria; 
Epidcmiologia das doenças bucais em 
pacientes idosos: perda deiitaria e 
seu trakame~sLo; 
Epidemiologla das doenqas bucais em 
pacientes idosos: doença periodontal 
e seu Pratamenbo; 
O papel da implantodonlia em 
pacjentes idosos: 
Cirurgia eni pacienees idosos, 
Cuidados bucais diários - prevençáo; 
Unidades xn6veis e hratamento 
dornicilia. 

O ensiaio prático concentra se 
no  a tendimento  annbra2atoria8 d e  
pacientes idosos e em um convênio 
i d o m a l  com uma hstileaiçâo Geriaítrica 
de caridade. São portanto ale~ididos 
n a  prál icd d e  Odontogesiatr ia  
indivíduos idosos independenles que 
vivem na cormrunldade e Paidivíduos 
asilados e seus cuidadores e~rocar~do 
u m  princlpao irnporLanle n a  
c o n s o 8 i d a ~ ã o  d a  valorizaçáo d o  
cuidado bucal diario do Indivídi~o 
depende~ake ou asilado. Os aLunos de 
Graduaçáo visalaara o Asilo para  
atendimento com enfoque em Higiene 
Bucal, Restauraç6aes Alraumábieas e 
toda gama de katâmento preventivo ou 
reabilbibador possa~eB em pacientes 
acamados e/ou dependen Les. 

Odoatogeriatria na U~Hversidade - 
Para nao perder tempo 

No Erisiaao d e  Gradwaçáo 
dentro da Faculdade de Odontologia 
da UFRGS, cstamos veaacendo uma 
Importante ehapa na consolidação do 
ensino de Odontogerlatsia. Programas 
de exlewsâo, através dos Internatos de 
CD interessados no Lema, já começam 
a ser  implementados ,  com loco 
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pra~icipd, na pesquisa das allernaeivas do programa, sem númcro c sem data, 

ale na6todo c1Pnlco vohadas & melhoria re~rbndo em 1997. 

e alaagaanento d o  espect ro  clc 
eiáendianento odontogerIAlrlco. O 
iraLoresçe pelas bases biológicas da 
Odontocjoriatria tainbénn Cem a aLeni,áo 
ciie pescluisadoaoes, alunos de gradua- 
çao e pós-graduaçáo dentro da niossa 
Faculd~dt-:. Um Bmporiauite passo que 
reafirma o inkeresse da Fa~arldade de 
Odouiirslogia da UFKGS nesBe sentido 
é a in t roc$~u~áo  de urna disciplina 
eletivo den t ro  do programa de 
Megirado earn Odo.ritoBogia com enfoque 
na "Binxrlogia b-uscal e Odor~hogesiatria". 

O herm Q~1~11idcacBc (de V d o  Lem 
sido cxaustivasnente abordado na  

tesalliia geraairica Krilteraaaclonal 
[DAB<NTCSN-HILL, 1995). A saúde 
biacaX <.orno B B P ~  dos paJares dc?s$a 
qaaalidade d e  v ida  desegada no  
erivclhecimento é a base conceihual da 
Odonlogeriakria. Para não ""perder 
kernpo" e Facraldade de Odontologia 
da UFRCS antecipa se na oportuna- 
dade dc Ionrna~ão prolisslona% como 
base para a planlficac$k~ de medidas 
de akençáo odoa1tolóPgica para uma 
popisla-ão em envelhecimento. 
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